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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 
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consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Essa pesquisa intitulada reflexões 
sobre a atuação docente no ensino superior 
presencial: entre a educação presencial e virtual, 
busca compreender o ensino-aprendizagem por 
meio do uso das TDICs. Em suma, é necessário 
debruçar sobre essa temática em virtude da 
intensidade de uso no processo educacional 
incentivada pelo âmbito tanto econômico, quanto 
sociopolítico. Outrossim, aqui, perpassará 
discussões sobre a ação do professor diante 
de formações acadêmicas que, a priori, visa 
experiências pautadas no ensino presencial 
e escasso vínculo com a potencialidade das 
ferramentas tecnológicas. Nesse sentido, 
essa pesquisa tem o intuito de refletir sobre a 
formação docente, posteriormente perpassar 
o âmbito de atuação, por fim compreender a 
relação entre a educação virtual e presencial 

no Ensino Superior. Para tanto, o levantamento 
bibliográfico que possibilitaram a reorganização 
das múltiplas perspectivas que ora discorrem 
sobre as potencialidades, ora os desafios das 
tecnologias em prol do processo de ensino-
aprendizagem e enfatizará a questão da 
incipiente formação docente direcionada para 
novas práticas pedagógicas que aliem o uso 
efetivo das tecnologias no contexto da sala de 
aula.
PALAVRAS-CHAVE: Atuação – Docente – 
Ensino Superior - TDIC.

ABSTRACT: This research, entitled reflections 
on teaching performance in preschool education: 
between presential and virtual education, seeks 
to understand teaching-learning through the 
use of TDICs. In short, it is necessary to focus 
on this subject by virtue of the intensity of use 
in the educational process encouraged by both 
economic and socio-political scope. Also, here, 
will pass discussions about the action of the 
teacher in front of academic formations that, a 
priori, aims at experiences based on classroom 
teaching and scarce link with the potential of 
technological tools. In this sense, this research 
intends to reflect on the teacher training, later to 
cross the scope of action, in order to understand 
the relationship between virtual and face-to-face 
education in Higher Education. In order to do 
so, the bibliographical survey that allowed the 
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reorganization of the multiple perspectives that now discuss the potentialities, or the 
challenges of technologies in favor of the teaching-learning process, and will emphasize 
the issue of incipient teacher training directed to new pedagogical practices that ally the 
use effective use of technologies in the context of the classroom.
KEYWORDS: Acting - Teacher - Higher Education – TDICs.

1 | 	INTRODUÇÃO

No contexto atual é perceptível discussões sobre as práticas pedagógicas diante 
do uso da TDIC1, sobretudo suas potencialidades, bem como seus desafios. Distante 
de findar essa temática, ainda tornar-se necessário retomá-la, bem como analisá-la e 
interpretá-la, em virtude de o âmbito social, político e econômico incentivar e intensificar 
seu uso no cotidiano da educação, sobretudo no Ensino Superior Presencial. 

Aqui, compartilha-se das perspectivas do pesquisador Daniel Mill (2018) quando 
afirma que educação a distância pode ser definida como uma modalidade de educação, 
também conhecida pela sigla de EaD. E, se configura em uma forma de organização 
administrativa, técnica, logística e pedagógica da educação. Além disso, afirma que 
esse modelo oportuniza “[...] ricas possibilidades pedagógicas e grande potencial 
para a democratização do conhecimento, decorrentes de seu princípio de flexibilidade 
temporal, espacial e pedagógico” (MILL, 2012, p. 21).

Nesse sentido, a principal indagação dessa pesquisa é refletir sobre a atuação 
docente na educação a distância no Ensino Superior, a fim de discutir sobre a formação 
docente, posteriormente enfatizar o âmbito de atuação desses profissionais. Além de 
compreender a relação dessa teoria (formação) e prática (atuação) docente no Ensino 
Superior Presencial em relação às novas tecnologias no cotidiano das salas de aula.

2 | 	FORMAÇÃO DOCENTE PARA O ENSINO SUPERIOR

A presente pesquisa ao relacionar a formação e a atuação docente no início 
do século XXI, visa ponderar como se efetiva a atividade do professor do Ensino 
Superior Presencial diante do uso de novas tecnologias de base digital. É de suma 
importância reconhecer que essas inovações no âmbito da educação estão presentes 
em instituições tanto privada, quanto pública2, por ser “acolhida como modalidade de 
1 Essa terminologia TDIC, segundo Daniel Mill (2012, p. 20) enfatiza as “tecnologias de base digital ou telemática 
(telecomunicações + informática”. Além disso, para as pesquisadoras da função docente na EaD Juliana Cássia 
de Souza e Míriam Navarro de Castro Nunes (2012, p. 2), afirmam que “na educação a distância (EaD), de modo 
diferente, professor e aluno podem nunca ter se visto, podem estar em diferentes lugares, e ainda assim, desen-
volverem as atividades educativas. E essa é a proposta da educação a distância: a de inovar, trazendo ao universo 
tradicional escolar, as modernas Tecnologias da Informação (TICs)”.
2 Segundo Libâneo (2012, p. 118), as universidades públicas, diante do avanço da Economia Neoliberal tornam-
-se ameaçadas e em permanente crise, pois “faltam recursos de toda ordem para garantir sua funcionalidade. O 
discurso neoliberal de Mercado questiona até mesmo a relevância social delas, ao mesmo tempo que vincula sua 
autonomia à questão do autofinancimento e da privatização, como única forma de sair da crise e alcançar compe-
titividade, racionalidade, qualidade e eficiência”.
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apoio a políticas públicas de formação de professores, gestores e cidadãos em geral” 
(MILL, 2018, p. 199).

Enquanto os pesquisadores Chauí (2003), Libâneo (2012) ressaltam que 
essa flexibilização no âmbito de potenciais pedagógicos e de democratização do 
conhecimento também decorre das novas propostas de mercado global que elenca 
como prioridade o avanço da Economia Neoliberal. Em síntese, os discursos são 
múltiplos, e perpassam ora fatores positivos, ora negativos em relação ao uso das 
TDICs na educação brasileira, principalmente durante o Ensino Superior Presencial 
ao passo que são inseridos e pouco compreendidos. 

Ao ressaltar uma breve contextualização do uso das tecnologias no processo 
educacional de formação no Brasil, sobretudo para a formação docente, deve-se 
retomar as reflexões de Libâneo (2012, p. 66) por afirmar que no país,

vem implementando, desde os anos 90 do século XX, suas políticas econômicas 
e educacionais de ajuste, ou seja, diretrizes e medidas pelas quais o país se 
moderniza, adquire as condições de inserção no mundo globalizado e, ajusta às 
exigências da globalização da economia. 

Além disso, é necessário considerar que estamos vivendo na atualidade um 
período que evidencia e intensifica a pluralidade de maneira contínua e com variadas 
mudanças em todas as ordens da vida. Principalmente, quanto o assunto é a formação 
do professor, sendo esta concebida por Giroux (1997, p. 161) como um processo que 
propicia ênfase nos professores e afirma que “devem assumir responsabilidade ativa 
pelo levantamento de questões sérias acerca do que ensinam, como devem ensinar, 
e quais são as metas mais amplas pelas quais estão lutando”. 

No entanto, deve-se considerar que “a universidade [escola], mais do que 
determinada pela estrutura da sociedade e do Estado, seria antes um reflexo deles” 
(CHAUÍ, 2003, p. 6). E, “são lugares que representam formas de conhecimento, 
práticas de linguagem, relações e valores sociais que são seleções e exclusões 
particulares da cultura mais ampla” (GIROUX, 1997, p. 162). Para tanto, infere-se que 
é possível compreender um novo contexto sendo (re)elaborado ao ser correlacionada 
ao processo de desenvolvimento docente e sua vinculação as novas tecnologias.

Essa presente discussão se faz necessária ao passo que é abordada a formação 
dos professores do ensino superior e as possíveis dicotomia entre a teoria [formação] 
e prática [atuação]. As perspectivas da pesquisadora Almeida (2012, p. 63) evidencia 
que 

os processos de ‘preparação do docente’ para o ensino superior, segundo o 
estabelecido na LDB 9.394/96, são desenvolvidos nos cursos de pós-graduação 
stricto sensu, nos quais, como sabemos, os objetivos centrais são a pesquisa e a 
produção do conhecimento. 

Destaca ainda que “pensar princípios e processos formativos para o docente do 
ensino superior requer levar em conta o contexto e o cenário de sua atuação” (ALMEIDA, 
2012, p. 64). Nesse sentido, é afirmado que há um processo de “mudanças em todas 
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as ordens da vida” significa que a educação também está vivenciando transformações 
e exigem novas práticas pedagógicas a fim de promover aprendizagem significativa. 
Isto é, na atualidade, [...] há lugar, no novo sistema produtivo, para o trabalhador cada 
vez mais polivalente, flexível, versátil, qualificado intelectual e tecnologicamente e 
capaz de submeter-se a um contínuo processo de aprendizagem (LIBÂNEO, 2012, p. 
125).

De todas as características, pensar sobre a flexibilidade no contexto atual é o 
mesmo que ressaltar a (re)configuração da atuação docente na educação brasileira. 
Em destaque, Mill (2018, p. 260) afirma que na educação presencial, a flexibilidade 
sempre foi (e continua sendo) um imenso desafio para gestores e docentes, em vista 
de flexibilizar pressupõe liberdade e mobilidade estudantil em termos de espaço, 
tempo e organização curricular. Ou seja, o que não é facilmente implementável com as 
possibilidades espaço-temporais ou pedagógicas da educação tradicional, presencial. 

A inserção das tecnologias na educação, certa maneira propicia a (re)elaboração 
das práticas pedagógicas e sua integração ao currículo a fim de promover consciências 
do papel de seus agentes como leitores críticos do mundo das tecnologias, o mundo 
digital e sua (re)contextualização. Entanto, ao retomar as considerações a temática, 
até então, os docentes eram formados para atuar apenas no presencial, isto é, corpo 
a corpo, na medida em que ampliar e aprofundar os conteúdos, correspondia como a 
sua real preocupação. 

Além disso, eram frutos de “uma política educacional de longo prazo que priorizava 
a formação de professores cultos em cursos de longa duração” (SCHEIBE, 2016, p. 21). 
Essa situação com o passar dos anos foi se (re)elaborando, principalmente no âmbito 
da atuação dos docentes, isto é, até então o foco era trabalhar de forma presencial e a 
longo prazo os conteúdos. Atualmente, novas conjunturas foram absorvidas, inclusive 
em formações com duração mais rápida e, em muitas ocasiões aliadas a educação 
virtual. 

Portanto, este cenário vem sendo alterado cada vez mais ao passo em que “a 
docência é entendida como transmissão rápida de conhecimentos, consignados em 
manuais de fácil leitura para os estudantes, de preferência ricos em ilustrações e com 
duplicata em CD-ROM” (CHAUÍ, 2003, p. 7). Aqui, compartilha-se da perspectiva de 
Lev Vygotsky, pois não é possível padronizar o ritmo do processo de conhecimento 
sem levar em consideração os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais que 
os discentes estão inseridos. E das concepções de Almeida (2012) por afirmar que 
a mediação da prática docente se mostra indispensável para o processo de ensino-
aprendizagem. 

3 | 	ATUAÇÃO DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR NA CONTEMPORANEIDADE

A atuação do docente do ensino superior configurou-se de acordo com as 
tradicionais atribuições da própria universidade, onde, como já dissemos, 
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a produção do conhecimento, o ensino e a extensão se revelam elementos 
indissociáveis e norteadores da efetivação de seu papel social (ALMEIDA, 2012, 
p. 66).

A reflexão dessa pesquisa persiste em relacionar a formação e a atuação docente 
na atualidade, contexto que valoriza as novas tecnologias como uma das possibilidades 
para a redemocratização do saber. E compreende que a priori, a formação pautada 
para a educação presencial, gradativamente consolida-se em correlação com a 
educação virtual. 

Anteriormente, evidenciamos os principais motivos que influenciaram esse novo 
contexto, dentre eles se destacam as questões econômicas internacionais e nacional, 
e o avanço das tecnologias no território brasileiro e sua inserção na educação que 
tendem a promover as políticas públicas que valorizam à (re)democratização do 
conhecimento a todos. 

Nessa perspectiva, infere-se intensos desafios para a educação do ensino 
superior em vista da práxis docente, até então, sistematizada para o corpo a corpo 
passam para as bases digitais. Além disso, o que se percebe em maior proporção são 
modelos tradicionais de ensino inseridos nas bases digitais, ou seja, ainda se valoriza 
questões objetivas e discursivas pouco reflexivas como a essência para a formação e 
atuação docente e/ou demais formações na contemporaneidade.

E, quando alguns profissionais se arriscam por meio das novas possibilidades 
de trabalho [atuação], nesse caso as plataformas digitais são exemplos espaços-
temporais que exigem dos profissionais da educação novas didáticas. Situação que 
exige a apreensão de novas práticas pedagógicas e sobretudo a (re)elaboração de 
sua práxis enquanto docente presencial correlacionada a educação virtual. 

O pesquisador Mill (2018, p. 178), ressalta ao termo docência ubíqua por 
referir “ao trabalho docente em razão da condição ou do caráter ubíquo da atividade, 
decorrente da incorporação de tecnologias digitais e, sobretudo, de dispositivos 
móveis ao cotidiano”. Tal perspectiva, ressalta o rompimento de fronteiras de diferentes 
espaços e o redimensionamento do sentido de ausência e presença e de lugar e não 
lugar, visto que, com os atributos de ubiquidade, os indivíduos passaram a estar em 
constante presença, disponível e acessível. 

Daí surge, a principal indagação: como o docente (re)configura suas práticas 
pedagógicas para o ensino superior presencial em correlação com a educação virtual? 
Ainda em discussão suas possíveis interpretações, o que se percebe que esse processo 
decorre da experiência, ou seja, no fazer pedagógico e certa maneira distante de 
ações e teorias que debruçam sobre essa realidade durante o ensino-aprendizagem.  

O contexto atual, evidencia a importância das tecnologias digitais para facilitar 
o processo de construção e (re)elaboração do conhecimento, porém é necessário 
formações adequadas para atuar com essas ferramentas. Conforme ressaltado 
anteriormente, na maioria das vezes os modelos tradicionais de prática pedagógica 
para a educação presencial são inseridos nas bases digitais. O que não significa que 
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o conhecimento e o novo contexto estão sendo ressignificados de forma efetiva e 
promovendo a emancipação do sujeito com uma educação de qualidade pautada na 
formação da cidadania.

Compreende-se que é indispensável na atuação docente os elementos 
constitutivos elencados em planejamentos, organização das aulas, metodologias e 
estratégias didáticas, avaliação, peculiaridades da interação professor-aluno e sua 
interação com as TDICs para o processo de ensino-aprendizagem dos discentes. 

Além disso, Mill (2018, p. 622) afirma que 

a comunicação, pessoal ou mediada por algum aparato eletrônico, por texto, voz 
ou imagem, é partilha e troca de informações que implicam interação (os sujeitos 
trocam de papel, ora são emissores, ora receptores), intenção e intepretação, seja 
na emissão, seja na recepção da mensagem.

Ou seja, a interação provoca mudanças significativas no sujeito e, ao mesmo 
tempo, transforma o meio e o conhecimento, logo é possível alterar e efetivar práticas 
pedagógicas que visam a aprendizagem significativa pautada na realidade dos 
sujeitos. Nesse caso, as tecnologias fazem parte do cotidiano da sociedade brasileira, 
embora temos consciência das desigualdades de acesso, bem como socioculturais, 
econômica e política que persistem. 

Portanto, independente da modalidade de educação, isto é, virtual, presencial 
ou ambas é necessário que o docente atue de maneira eficaz e propicie um ensino-
aprendizagem transformador ao passo que os discentes tenham possibilidade de 
intensificar e (re)elaborar o uso das novas bases digitais. 

É preciso levar em consideração ainda que os processos de adaptações entre 
as práticas pedagógicas e o uso das tecnologias são de suma importância para que 
haja qualidade de construção do conhecimento, porém, precisa-se haver formações 
para essa nova conjuntura que configura o cenário atual. Segundo Mill (2012, p. 48), 
“no âmbito da EaD, antes do cadastramento dos alunos, uma disciplina precisa ser 
minuciosamente planejada para sua realização, sendo a docência permeada por uma 
espécie de pedagogia da previsão” e com práticas que promovam a interação entre 
professor-alunos nas bases digitais.  

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa, ainda no início, visa discorrer e refletir sobre as formações e 
atuações docente no ensino superior presencial e que relaciona educação presencial 
ao virtual. Diante das referências, infere-se que ainda há uma incipiente preocupação 
com a formação dos profissionais docentes que constantemente são inseridos nesse 
novo processo de ensino-aprendizagem. 

É perceptível as permanências de formações que visam manter características 
diante da realidade contemporânea, inclusive de práticas pedagógicas que atualmente 
não são reconhecidas como efetivas para a construção do conhecimento, bem como 
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para as necessidades básicas para o desenvolvimento sociopolítico e econômico de 
um país e que propiciem reflexões críticas e analíticas desse espaço social e suas 
transformações. 

Essas contradições geraram e ainda geram intensos desafios, sobretudo para 
a formação docente, na medida em que se busca compreender quais os melhores 
caminhos durante o desenvolvimento do profissional da educação e sua relação 
com as possibilidades de atuações no contexto atual. Além disso, enfatiza-se que 
essa discussão da inserção das TDICs no ensino presencial é urgente, necessária e 
inevitável.
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